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Modernismo 2ª Fase - Poesia 
 
Texto I 
 
O filho do século 
Nunca mais andarei de bicicleta 
Nem conversarei no portão 
Com meninas de cabelos cacheados 
Adeus valsa "Danúbio Azul" 
Adeus tardes preguiçosas 
Adeus cheiros do mundo sambas 
Adeus puro amor 
Atirei ao fogo a medalhinha da Virgem 
Não tenho forças para gritar um grande grito 
Cairei no chão do século vinte 
Aguardem-me lá fora 
As multidões famintas justiceiras 
Sujeitos com gases venenosos 
É a hora das barricadas 
É a hora da fuzilamento, da raiva maior 
Os vivos pedem vingança 
Os mortos minerais vegetais pedem vingança 
É a hora do protesto geral 
É a hora dos voos destruidores 
É a hora das barricadas, dos fuzilamentos 
Fomes desejos ânsias sonhos perdidos,  
Misérias de todos os países uni-vos 
Fogem a galope os anjos-aviões 
Carregando o cálice da esperança 
Tempo espaço firmes porque me abandonastes. 

(Murilo Mendes) 
 
Texto II 
 
O poeta e a rosa  
(E com direito a passarinho)  
Ao ver uma rosa branca  
O poeta disse: Que linda!  
Cantarei sua beleza  
Como ninguém nunca ainda!  
 
Qual não é sua surpresa  
Ao ver, à sua oração  
A rosa branca ir ficando  
Rubra de indignação.  
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É que a rosa, além de branca  
(Diga-se isso a bem da rosa...)  
Era da espécie mais franca  
E da seiva mais raivosa.  
 
- Que foi? - balbucia o poeta  
E a rosa; - Calhorda que és!  
Pára de olhar para cima!  
Mira o que tens a teus pés!  
 
E o poeta vê uma criança  
Suja, esquálida, andrajosa  
Comendo um torrão da terra  
Que dera existência à rosa.  
 
- São milhões! - a rosa berra  
Milhões a morrer de fome  
E tu, na tua vaidade  
Querendo usar do meu nome!...  
 
E num acesso de ira  
Arranca as pétalas, lança-as  
Fora, como a dar comida  
A todas essas crianças.  
 
O poeta baixa a cabeça.  
- É aqui que a rosa respira...  
Geme o vento. Morre a rosa.  
E um passarinho que ouvira  
 
Quietinho toda a disputa  
Tira do galho uma reta  
E ainda faz um cocozinho  
Na cabeça do poeta. 

(Vinicius de Moraes) 
 
Texto III 
 
A rosa de Hiroshima 
Pensem nas crianças 
Mudas telepáticas 
Pensem nas meninas 
Cegas inexatas 
Pensem nas mulheres 
Rotas alteradas 
Pensem nas feridas 
Como rosas cálidas 
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Mas oh não se esqueçam 
Da rosa da rosa 
Da rosa de Hiroxima 
A rosa hereditária 
A rosa radioativa 
Estúpida e inválida 
A rosa com cirrose 
A antirrosa atômica 
Sem cor sem perfume 
Sem rosa sem nada.  

 (Vinicius de Moraes) 
 
Texto IV 
 
Retrato 
Eu não tinha este rosto de hoje,  
assim calmo, assim triste, assim magro,  
nem estes olhos tão vazios,  
nem o lábio amargo. 
 
Eu não tinha estas mãos sem força,  
tão paradas e frias e mortas;  
eu não tinha este coração  
que nem se mostra.  
 
Eu não dei por esta mudança,  
tão simples, tão certa, tão fácil:  
- Em que espelho ficou perdida  
a minha face? 

(Cecília Meireles) 
 
 
Texto V 
 
Mãos dadas 
Não serei o poeta de um mundo caduco.  
Também não cantarei o mundo futuro.  
Estou preso à vida e olho meus companheiros.  
Estão taciturnos mas nutrem grandes esperanças.  
Entre eles, considero a enorme realidade.  
O presente é tão grande, não nos afastemos.  
Não nos afastemos muito, vamos de mãos dadas.  
 
Não serei o cantor de uma mulher, de uma história,  
não direi os suspiros ao anoitecer, a paisagem vista da janela,  
não distribuirei entorpecentes ou cartas de suicida,  
não fugirei para as ilhas nem serei raptado por serafins.  
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O tempo é a minha matéria, o tempo presente, os homens presentes, 
a vida presente. 

(Carlos Drummond de Andrade) 
 
Texto VI 
 
Congresso internacional do medo 
Provisoriamente não cantaremos o amor, 
que se refugiou mais abaixo dos subterrâneos. 
Cantaremos o medo, que esteriliza os abraços, 
não cantaremos o ódio porque esse não existe, 
existe apenas o medo, nosso pai e nosso companheiro, 
o medo grande dos sertões, dos mares, dos desertos, 
o medo dos soldados, o medo das mães, o medo das igrejas, 
cantaremos o medo dos ditadores, o medo dos democratas, 
cantaremos o medo da morte e o medo de depois da morte, 
depois morreremos de medo 
e sobre nossos túmulos nascerão flores amarelas e medrosas. 

(Carlos Drummond de Andrade) 
 
 
1. Confidência do Itabirano  
Alguns anos vivi em Itabira.  
Principalmente nasci em Itabira.  
Por isso sou triste, orgulhoso: de ferro.  
Noventa por cento de ferro nas calçadas.  
Oitenta por cento de ferro nas almas.  
E esse alheamento do que na vida é porosidade e  
[comunicação.  
  
A vontade de amar, que me paralisa o trabalho,  
vem de Itabira, de suas noites brancas, sem mulheres e  
[sem horizontes.  
E o hábito de sofrer, que tanto me diverte,  
é doce herança itabirana.  
  
De Itabira trouxe prendas diversas que ora te ofereço:  
esta pedra de ferro, futuro aço do Brasil,  
este São Benedito do velho santeiro Alfredo Duval;  
este couro de anta, estendido no sofá da sala de visitas;  
este orgulho, esta cabeça baixa...  
  
Tive ouro, tive gado, tive fazendas.  
Hoje sou funcionário público.  
Itabira é apenas uma fotografia na parede.  
Mas como dói!  

ANDRADE, C. D. Poesia completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2003.  
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Carlos Drummond de Andrade é um dos expoentes do movimento modernista brasileiro. Com 
seus poemas, penetrou fundo na alma do Brasil e trabalhou poeticamente as inquietudes e os 
dilemas humanos. Sua poesia é feita de uma relação tensa entre o universal e o particular, como 
se percebe claramente na construção do poema Confidência do Itabirano. Tendo em vista os 
procedimentos de construção do texto literário e as concepções artísticas modernistas, conclui-se 
que o poema acima 

a) representa a fase heroica do modernismo, devido ao tom contestatório e à utilização de 
expressões e usos linguísticos típicos da oralidade.  

b) apresenta uma característica importante do gênero lírico, que é a apresentação objetiva de 
fatos e dados históricos.  

c) evidencia uma tensão histórica entre o “eu” e a sua comunidade, por intermédio de 
imagens que representam a forma como a sociedade e o mundo colaboram para a 
constituição do indivíduo.  

d) critica, por meio de um discurso irônico, a posição de inutilidade do poeta e da poesia em 
comparação com as prendas resgatadas de Itabira.  

e) apresenta influências românticas, uma vez que trata da individualidade, da saudade da 
infância e do amor pela terra natal, por meio de recursos retóricos pomposos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  


